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Resumo: Introdução: Embora a incidência de sepse em crianças com menos de um ano seja baixa, o 
potencial para resultados adversos sérios é tão grande que os cuidadores devem ter atenção para 
avaliação e tratamento para possível sepse em recém-nascidos. Objetivo: Analisar o padrão das 
internações por sepse na faixa etária de menores de 1 ano, observar a relação entre sexos e 
visualizar a média de permanência hospitalar por essa causa. Metodologia: Estudo ecológico 
retrospectivo com uso de dados secundários relativos às internações por septicemia utilizando a 
média de permanência da faixa etária em menores de 1 ano no Brasil dos anos de 2008 a 2018, 
obtidos no DATASUS, tabulados no TABNET, com análise de frequência temporal. Resultados: 
Foram realizadas cerca de 130 mil internações por septicemia no período estudado. No ano de 
2008 foram 11.106 internações por septicemia e no ano de 2018 foram 12.339 internações. A 
região que mais apresentou internações por septicemia foi a região sudeste tendo apresentado 
55.760 (42,9) internações. Em relação aos sexos, os meninos possuem 55,9 das ocorrências 
hospitalares. No que se refere a permanência hospitalar, 14,4 foi média de dias internados do 
período examinado, observa-se que a taca de mortalidade no período foi de 11,92. Conclusão: O 
aumento das internações por septicemia em menores de um ano pode ser justificada pelo possível 
aumento de fatores de risco para sepse infantil . Nesse panorama, ainda são necessários um maior 
número de ações voltadas para a promoção da saúde, com o intuito de evitar a septicemia e suas 
complicações. Ações estas destinadas à identificar e melhorar as causas como higienização 
adequada das mãos, por exemplo, e assim evitar gastos aos setores públicos com internações.
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